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Considerações sobre Qualis Periódicos e os critérios para a estratificação e uso dos 

mesmos na avaliação 

 

 Para a classificação dos periódicos, reportados pelos Programas de Pós-Graduação das 

Engenharias III através da Plataforma Sucupira, são preparadas três planilhas, a saber: 

 Planilha de periódicos que constam da base JCR; 

 Planilha de periódicos que não constam da base JCR, mas que constam da base 

Scopus; 

 Planilha de periódicos que não constam da base JCR nem da base Scopus. 

 

Os periódicos que constam da base JCR são ordenados de acordo com o seguinte 

indicador: 

    
*

1
FI MV

FIR
MFI MV

  
    

  
 

onde 

 FI = Fator de impacto do periódico 

MFI = Mediana dos fatores de impacto medianos das categorias declaradas por cada 

periódico 

 MV = meia vida do periódico 

MV* = dobro da mediana da meia vida dos periódicos do QUALIS das Engenharias III 

que constam da base JCR 

 

 Os periódicos que constam da base Scopus, mas não constam da base JCR, são 

ordenados de acordo com o indicador SJR. 

 Os veículos que não constam da base JCR nem da base Scopus são manualmente 

classificados nos estratos B4, B5, C e NPC, a partir da análise de suas abrangências, políticas 

editoriais e corpos editoriais. 
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 A partir das três planilhas dos três grupos de periódicos referidos acima é preparada 

uma única planilha para classificação dos periódicos das Engenharias III. A classificação dos 

periódicos tem como base os seguintes critérios: 

 

 Os títulos são classificados nos estratos de A1 a B2 satisfazendo as restrições: 

 Número de periódicos A1 < Número de periódicos A2; 

 Soma dos periódicos A1 e A2 < 25% do número total dos periódicos da área; 

 Soma dos títulos A1, A2 e B1 < 50% do número total dos periódicos da área. 

 Periódicos indexados na base de dados JCR são classificados nos estratos A1 a B2, em 

ordem decrescente do indicador FIR' ,  satisfazendo as restrições acima. 

 Periódicos indexados na base Scopus, e que não integram a base JCR, são 

classificados no estrato B3, em ordem decrescente do indicador SJR.  

 Periódicos científicos1 de abrangência nacional ou internacional que não integram as 

bases JCR ou Scopus, mas que tenham política editorial bem definida (tendo como 

referencial os critérios disponíveis na COPE - publicationethics.org), com Corpo Editorial 

qualificado (avaliado em termos de sua contribuição científica), são classificados no 

estrato B4. 

 Periódicos científicos1 de abrangência regional, com política editorial bem definida (tendo 

como referencial os critérios disponíveis na COPE - publicationethics.org), são 

classificados no estrato B5. 

 Enquadram-se no estrato C periódicos que não atendam às boas práticas editoriais  

(tendo como referencial os critérios disponíveis na COPE - publicationethics.org) e/ou 

não atendam aos critérios dos estratos de A1 a B5. 

 Periódicos suspensos do JCR por self cite ou stacking são classificados no estrato B3 

caso constem da base Scopus. Caso o periódico não conste da base Scopus, este é 

classificado no estrato C. 

 Periódico sem editor ou corpo-editorial bem definidos, com missão incongruente com seu 

título, com título que não reflita sua origem geográfica, sem política clara de revisão e 

aceitação dos artigos, que falsamente declare indexação, que tenha vários ISSN, ou que 

tenha outras características que permitam julgá-lo sem rigor científico, é classificado no 

estrato C. 

 São enquadrados na categoria NPC veículos que não atendam à definição de periódico 

científico, tais como magazines, diários, anais, folhetos, conferências e quaisquer outros 

                                                           
1 Periódico Científico é um dos tipos de publicações seriadas, que se apresenta sob a forma de revista, boletim, anuário 

etc., editada em fascículos com designação numérica e/ou cronológica, em intervalos pré-fixados (periodicidade), por 
tempo indeterminado, com a colaboração, em geral, de diversas pessoas, tratando de assuntos científicos diversos, 
dentro de uma política editorial definida, e que é objeto de Número Internacional Normalizado (ISSN). Fonte: NBR 6021 
da ABNT.  
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que se destinam à divulgação. Além disso, são enquadrados nesta categoria os registros 

informados de forma equivocada pelos Programas, especialmente nos casos em que o 

ISSN não seja informado ou o ISSN não corresponda ao título do periódico informado. 

Os veículos que não atendam aos critérios dos estratos de A1 a C são classificados no 

estrato NPC. 

 Periódicos que tiveram troca de nome ao longo do período de avaliação são 

classificados no mesmo estrato, sendo este aquele de melhor classificação. 

 Periódicos que apresentam versões impressa e online têm as duas versões classificadas 

no mesmo estrato, sendo este aquele de melhor classificação. 

 

 


